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Cerca de 300 alunos/as já participaram nas sessões de sensibilização  

Cerca de 300 jovens com idades entre os 12 e os 20 

anos, distribuídos por mais de 20 turmas,  já participa-

ram em sessões de sensibilização sobre violência no 

namoro e igual-

dade  de géne-

ro.  

Os Agrupamen-

tos de Escolas 

de Alfândega da 

Fé, Vila Flor, 

Macedo  de 

Cavaleiros e 

Torre de Mon-

corvo foram os 

primeiros a aderir ao Projeto Prevenir a Violência 

para uma Saúde Melhor, permitindo que os alunos/as 

do 3º ciclo e do secundário sejam esclarecidos sobre 

a problemática da violência no namoro. 

As sessões de sensibilização privilegiam o debate e a 

partilha de ideias, desconstruindo mitos e contribuin-

do para a construção de uma mentalidade que assegu-

ra a promoção da igualdade de género e da não vio-

lência nas relações amo-

rosas. 

 

Os alunos e alunas são 

ainda desafiados, durante 

estas sessões, para a rea-

lização de trabalhos iné-

ditos e criativos sobre os 

temas abordados. Os 

primeiros a apresentar 

esses trabalhos foram os 

alunos/as do 10º B e do 7ºC do Agrupamento de 

Escolas de Vila Flor que apostaram em trabalhos dire-

cionados para a divulgação do tema (violência no 

namoro) junto dos seus pares, alertando para as con-

sequências das relações violentas. 

Trabalhos dos alunos/as  
3 panfletos , 2 power-

points e marcadores 

de livros são alguns 

dos materiais que os 

alunos/as de Vila Flor 

já construíram para 

passarem informação 

aos colegas sobre 

violência no namoro, 

igualdade de género e 

saúde. 

Os trabalhos, realiza-

dos no âmbito do 

projeto Prevenir a 

Violência para uma 

Saúde Melhor  vão 

ser, brevemente, dis-

ponibilizados à comu-

nidade escolar. 
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Dia dos Namorados sem Violência – Recital de Poesia 

para prevenir a violência nas relações amorosas 

Florbela Espanca, Camões e Almeida Garrett foram alguns dos poetas escolhidos para ilustrar 

o recital de poesia protagonizado pelos/as Jovens de Outrora acompanhados/as dos seus 

padrinhos e madrinhas do projeto Sete Cidades, realizado no dia 12 de Fevereiro em Alfân-

dega da Fé. 

A iniciativa partiu da Liga dos Amigos do Centro de Saúde de Alfândega da Fé (LACSAF), no 

âmbito dos seus projetos Prevenir a Violência para uma Saúde Melhor e Inove Alfândega, que 

se juntaram ao Município e ao projeto Sete Cidades — Cidades Amigas dos Idosos para 

encenar poemas relacionados com o amor e com a violência nas relações amorosas, sob uma 

perspectiva transgeracional. 

Este evento teve como objetivo assinalar o Dia dos Namorados (que se comemora no dia 14 

de Fevereiro), alertando para as questões de género e para as formas de violência que sur-

gem nas relações amorosas entre os/as adolescentes e que tendem a perpetuar-se nas rela-

ções adultas. 

O dia dos namorados é um dia dedicado ao amor e às relações amorosas, cheio de simbolis-

mos sobre o amor perfeito e eterno. Mas nem todas as relações se encaixam nesse conceito 

de amor perfeito, por isso a LACSAF está a desenvolver o projeto Prevenir a Violência para 

uma Saúde Melhor, um projeto vocacionado para a prevenção da violência no namoro junto 

das comunidades escolares. 
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Quando numa relação de namorados, uma 

das partes exerce ou tenta exercer contro-

lo sobre o seu parceiro ou a sua parceira 

estamos perante uma situação de violência 

no namoro. Essa violência pode manifestar-

se de forma física, verbal (psicológica) ou 

sexual, causando graves prejuízos no desen-

volvimento psico-social das vítimas. 

Um estudo da Universidade do Minho con-

cluiu que, em Portugal, 1 em cada 4 jovens 

é ou já foi vítima de violência no namoro. 

Outro estudo da Universidade de Coimbra 

diz-nos que metade destas vítimas perdoam 

o agressor ou agressora. Esta situação é 

comum entre os adolescentes, e em muitos 

casos os agressores seguem modelos fami-

liares.  

Houve ainda espaço para um debate sobre 

a violência no namoro, igualdade de género 

e saúde, aberto a todos os participantes e 

que contou com a presença de responsá-

veis das instituições de saúde, escolas e 

outras entidades relevantes na comunidade. 

Durante o debate foram vários os interve-

nientes que fizeram uma comparação com a 

manifestação da violência nas relações no 

passado e com o que se passa nos dias de 

hoje, sendo unânime a opinião de que a 

violência é transversal às gerações e que 

devem ser multiplicados os esforços para 

diminuir esta vitimação. Foram ainda apre-

sentados recursos disponíveis na comunida-

de onde as vítimas, independentemente da 

idade ou género, podem recorrer, nomea-

damente o Núcleo de Apoio do Centro de 

Saúde de Alfândega da Fé. 
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Exposição Prevenir a Violência no Namoro  

19 de Março | 11h45 

Agrupamento de Escolas de Vila Flor (10ºA) 

 

 

Recital de Poesia “Fogo que arde sem se ver” 

21 de Março | 14h00 

Agrupamento de Escolas  de Alfândega da Fé (Jovens de Outrora e Sete Cida-

des — Cidades Amigas dos Idosos) 

 
 

Próximas atividades  


